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PORTO 25 DE JUNIO. 


CAES DO DOURO. 


dk por mais de uma vez temos 
fallado no fatal abandono a que as 
Obras Publicas tem votado as duas 
margens do Douro que banham o Porto 
e Villa Nova de Gaya. Se deste tra- 
balho se não tivesse levantado mão 
desde 1832, se ulgus poucos operarios 
se tivessem visto por abi alimentados 
pelo tributo especial que se paga para 
as obras da barra, é certo que os 
caes estariam hoje concluidos, e nunca 
chegariam ao miseravel estado a que 
chegaram, ' 

Ha sido imperdoavel este descuido. 
Para a obra da barra ainda serviu de 
“desculpa o demandar ella conhecimen= 
tos em grande escalla, decisão e op- 
portuvidade para melhoramento em 

“que as opiniões se encontravam, e fi- 

nalmente habilitação de capitaes para 
empresa que a somma avultada ha-de 
dever a sua realidade. Mas para os 
caes que qualquer mestre pedreiro 
póde dirigir, que pequenas ferias po- 
diam sustentar, é inacreditavel o des- 
ftixo que os: inscreveu no livro do 
esquecimento. : 

Encarecér o trafico que se dá no Por- 
to e Villa Nova de Gaya; dizer que 
são dous grandes fócos de actividade 
do commercio- e industria do paiz; 
apresentar q cifra que annualmente se 
paga com applicação especial para us 
obras do rio é barra; é repetir uma 
trivialidade sabida pelas mais insigpi-. 
ficantes eulidades do paiz, e pelos es- 
trangeiros que visitam nosso porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º* 12 e 13 
4. Nuxeno avuLso 40 réi; 


As enchentes do Doura, repetidas | 


vezes terríveis, vem d'ora em quando 
accusar severamente a gerencia pu- 
blica, desleixada e altamente repre- 
hensivel neste objecto, que devera 
merecer-lhe um particular cuidado. 
Nosso porto não tem amarradouros 
para os navios; a carga e descarga 
não encontra lugar onde se faça com- 
modamente ; e com estas infelizes dis- 
posições, quando vem à cheia, além 
dos barcos deyerem mais à sua boa 
fortuna, ou a trabalhos excessivos o 
seu salvamento, que não à organisa- 
cão material do porto, a agoa apro- 
veitando-se dos grandes lanços de caes 
que estão por fazer, vai levar a des- 
graça, O prejuiso, ou pelo menos um 
desnecessario incommodo aos estabe- 
lecimentos e edificios marginaes. 

A ultima innundação veio ainda 
acabar com alguns vestigios de utili- 
dade para as embarcações e movi- 
mento do porto. O rio atrebatou mot- 
rões, e alguns pedaços de caes, n'uma 
e outra margem. Ficou para ahi um 
desmantelamento vergonhoso. 

Não devera precisar-se da discus- 
são do orçamento para falar-se em lão 
urgente e proveitosa obra. Com tudo 
a voz que por ella se levantou no 
Parlamento não podia deixar de ser 
ouvida com agradecimento nesta Praça. 


jo mesmo escriptorio recebem 
— repetidos 15 reis — d'estabeleci 


a, 30 réi 


O snr. deputado Carlos da Silva Maia, 
como filho do Porto que é, como com- 
merciante que foi, sabedor das necessi- 
dades immediatas da sua lerra, fal- 
lou ua obra especialmente, para que 
na especialidade fosse kembrada e at- 
tendida. Nossa gratidão para s. exe.* es- 
tá em publicar à que disse para que to- 
dos saibam que de nós se não esquece. 


O snr. Sicva Mara. — Sar. presidente, serei 
breve porque o meu estado de saude não me 
permitte fallar muito. Não posso du 
algumas obser , Chamando sobri 
tenção do shr. ministro das obras publi 
com prazer que a comimissão, na sec 
capitulo, eliminou as palavras= e construcç 
de um caminho: de sirga== que vinha annexa é 
outra designação legal — para as obras da barra 
do Douro. = Aquella designação para a cons- 
trucção do caminho de sirga foi por mim impn- 
gnada em 1853, 0 vejo hojo que a comissão 
de fazenda, adoplando a inha opinião, elimi- 
mou esta opplicação da respretiva secção do ut- 
camento, e que lrazendo a quantia de... para 
Sor applicada exclusivamente para obras da bar- 
ra do Douro, dá a mais séria altenção aos me- 
lhoramentos d'aquella barra, Gon gratulo-me com 
o governo por ter mandado vir um dos pri- 
meiros engenheiros hydraulicos da Europa, o 
qral está hoje examinando o estado daquela 
barra, para apresentar um plano de melhora- 
mentos; e faço votus para que se consiga esse 
resultado. Snr. presidente, cstou convencido do 
que é desta verba do orçamento que parte fem 
necessariamente de ser applicada ás despezas 
alem do fazer aquelle cugenheiro; mas per- 
“mitla-me o snr. ministro das obras publicas quo 
e 


fame a sua altenção para a applicação de 
qualquer saldo que reste 
cial, O qual deve ter igualmente à applicação 
legal ás obras da barra. Aquelias obras, desde 
a sua Origem consideradas, não só as do leito 
da barra, mas tambem as dos caes contiguos. 
Sur. presidente, a ultima cheia que teve 
lugar na barra do Douro destriuio não só os caes, 
mas as amarrações das embarcações, e poz em 
rigo de irem muitas embarcações pela barra 
fóra com enorme prejuizo do comercio da pras 
ca do Porto. se não applicarmos ame quan, 
fia para reparar esses efeitos da ultima cheia, 
poderão dar-se os mesmos acontecimentos que 
tiveram lugar este anno, faltando a indispensa- 
dos navios, e 


indispensay; 
caso de cheia, cuja despeza 
em proporção da sua nece: 
tagem. Sar, prosidunte, 
ministro a necessidade 
da construcção do caes no sitio de Carreiros 
Todos sabem que é por alli que se fuz a com- 
municação do Porto com os navios fóra da bar- 
ra, quando essa communicação pela barra se 
lorna impraticavol, e que por isso a sua 
ultimaçao é tambem de geande necessidade , e 
or isso lembrarci a s, ex 
em proceder a ella pelo saldo que restar de- 
pois de pagas as despezas ao engenheiro que 
actualmente está estudando a burra do Douro 


——— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 2 de Junho de 1855. 
(ones. DO sxa: NOVAES VICE-PRESIDENTE.) 

A* moia hora depois do meio dia abrin- 
se a sessão estando presentes 54 surs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 


destino. 
O snr. Meto CanváLio, mandou para 
a mesa uma representação dos povos do 
extincto concelho de Bemviver, pedindo que 
novamente se forme aquelle concelho pela 
grande conveniençia que d'ahi resulta aos 
mesmos povos. 

O snr. MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
ceiros, disso que hontem foi convidado pe- 
snr. Silvestre Ribeiro a dar informações sobre 
o acontecimento que ultimamonte tovo lugar 


imentos pios 20 
ASSICNANTES gozarão em todos gs referidos aununcios, que mandarem inserir, o nexpriciO de 25 por cento. — A 
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que mande tam-| 


A correspondencia teve o competente | 


— vo 
e publica 


ARRO DE 1855. 
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o santilicados. Vende-se avulso no Escriptorio da Redacção « nus Caldeireirosn. "VS v 19 


na ilha da Madeira: cumpria lhe declarar que 
a anthoridade administrativa do Funchalti- 
nha comprido o seu dever; tanto o capi- 
tão do vapor ingloz, donde partin o tiro 
que foriu gravemente um rapaz, como o 
consul ingles tinham afliciado á mesma 
authoridade a esto respeito, e era sobre 
seus ollicios quo por via do nosso minis 
tro em Londres., hia fazer as de 
elam ao governo ingloz, Requerendo o 
snr. Correa Caldeira queapezar de ter da- 
do ahora para se entrar na ordem do dia, 
se continuasse nesto incidente, consultada 
a camara, não houve vencimento. 


ORDEM DO DIA, 


Continuação da discussão do orcamento do 
ministerio da marinha, 


O snr. PRESIDENTE, disso que continua- 
va a discussão do capitulo 4.º 

O snr. Aves ManriSS, sustentou a ne- 
cessidade de olhar seriainente pelo o está= 
da da nossa marinha, para se levantar do 
abatimento em que está ; e se por ventu- 
ra não ha meios para isto, era necessario 
creal-os, ou por meio de emprestimo, ou 
por meio de impostos; mas assim coma 
temos dado grande desenvolvimento é via- 
ção de terra, era preciso dar igual desen- 
volvimento és communicações por mar ; 
ora preciso tambem chamar a allenção pu- 
blica para este assumpto afim dê so lho 
dar o impulso devido. " 

Osnr. Connea CALDEIRA, apoiou as opi- 
uiões do snr. Alves Martins, e sentiu que 
não estivesse presente o snr. Lobo d'Avila, 
que poz na Docca dos outros proposições 
que se não estabeleceram para desta fórma 
sophismar as opiniões quo se emitliram ; 
e diria que a opposição não so tem limi- 
tadoa mostrar a necessidade dese dar Je- 
senvolvimento à marinha, mas tambem tem 
indicado os meios para isso, lembrando a 
desnecessidade do commando em thefe, e 
de outros tribunaes, com os quaes se dis- 
pende muito dinheiro , que devia ser em- 
pregado em construcção de marinha. 

Continuou fazendo mais algumas con- 
siderações sobre alguns poutos que tem si- 
do tocados nesta discussão, relalivos a ser 
ou não permittido aos marinheiros trazerem 
de bordo para terra as sobras das suas ra- 
ções. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, disse quo 
tanto estava de accordo na necessidade de 
novas construeções, que tinha apresentado 
uma proposta para esse fim, e sea com- 
missão ainda não «deu parecer-a esse res- 
peito, é porque tem estado a combinar com 
o governo a este respeito, 

Continuou dando mais algumas expli- 
cações sobre a permissão de transportar 
para terra as rações de bordo. 

Depois de mais alguma discussão jul- 
gon-se a materia discutida, e foi appro- 
vado o capitulo, salvo o que se vencer a 
respeito do projecto relativo aos capeliães 
da armada. A 

Entrou em discussão o capitulo 5.º 

Cordoaria nacional — 49:0173760. 

Foi approvado sem discussão. 

Seguiu-se o capitulo 6.º 

Diversos estabelecimentos — 25:7778530. 

Tambem foi approvado sem disci 

Entrou em discussão o capitulo 7.º 

Despezas diversas — 16:63 SA, 

Depois de breve discussão foi appro- 
vado com uma emenda do sur, Tavares do 
Macedo , para que do artigo 46 se sup- 
primam as palavras — em navios do es- 
tado. 3 

Por ultimo foi aj 
são o capitulo 8.º 

Officiaes reformados — 10:9988000. 

O snr. PRESIDENTE, disse que tendo ter- 
minado a discussão do orçamento da ma- 
'rinha , passava-sa ao-projecto n.º 60, para 


pprovado sem discus- 


acre 
armad; 

Foi approvado na generalidade sem dis- 
cussão ; e a requerimento do sur. Tavares 
de Macedo “resolven-so que se eutrassu des- 
de já na especialidade. 

O artigo 1.º em que se estabelocu o 
quadro dos capellães foi approvado. 

Entrou em disenssão o capitulo 2.º 
em que se estabelece que os mesmos 
pellães tenham os mesmos venciurentas 
graduações que “os segundos Lenentes da 
armada. 

O snr. Tavares DE Macevo, sustentou 
e mandau para a mesa a seguinte emenda. 

— Proponho que os capellães dos navios da 
armada tenham a bordo a mesma gradua- 
cão que antigamente tinham. 

Foi admittido. 

Osnr. Saxtos Moxtermo, tambem man- 
dou para a mesa q seguinte proposta: — 
Proponho como substituição am artigo 2.º 
da comissão à primeira parto o anigo 
correspondente da proposta do giNero. 

Tambem foi admitida, e Jopêis do al- 
guma discussão, o snr. presilénto disse 
que para mais facilidade hia sulimetter á 
votação, por quesitos, o quese calttém tan- 
to no artigo, como nas propostas (Nº tom 
sido mandadas para a mesa. é 

1.º Os capelhães da armadi hão-de 
ter 0 vencimento dos segundos tensutes da 
armada ? Es 

Foi approvado. A 

2º Se os capellães da armails hão-de 
ter uma consideração correspondente a al 
guma consideração militar? 

Sabre este quesito moveu-sê alguna 
discussão; e não se chegou a resalver, por 
já não haver nnmero ma sala, 

O snr. presivente, dando pá 
do dia de segunda feira a contin! 
que vinha para hoje, levantou à Sessão. 

“Eram amais de 4 horas e um quarto 
da tarde, 


o do um quadro de capellies da 


0 —— 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


Espena-se que o vapor «fysde» che- 
gue a esta cidade na quarta feira proxima. 


No sabbado pelas 8 horas da tarde on- 
trou neste porto 0 vapor inglez (ff guerra 
«Heart» procedente de Portsmouth em 4 
dias com destino a Constantinopla: O mo- 
tivo da sua entrada aqui foi a Faia do car- 
vão. 


Sasnavo houve uma grande rétinião de 
accionistas da Companhia EquinAVE, res 
solvondo por unanimidade apresentáf como 
candidato para o logar de director ue tem 
de eleger-se'no dia 31 do correntês Osnr, 
Francisco Ferreira Ramos, brazileifo 8 rico 
capitalista, que estamos convencido, desem- 
penhará dignamente as funcções tlaquello 
cargo. 


Coxtixuax em Lisboa a obriga! à uma 
quarentena os vapores procedentes qo Por- 
to Lá ficaram em observação , nãf Sabe- 
mos por quantas horas ou por quantos dias 


o Cysue e o Minho que d'aqui partitam na 
quiuta (eira. 

Esta gento da saude aterra-so com qual- 
quer cousa e gasta Loda a polvora páfa com- 
Dater phantasnias creados na sua jagina- 
ção. peor mal é nosso, que télnos de 
os aturar. : 

* No Porto graças a Deos, não ha cho- 
lera — isto é vordade e assim no-!f asse- 
vera pessoa competente — o que (es havi 
do sãy alguns casos de cholorina RViBina= 
dos quasi todos por indigestões , Sempre 
em tado o tempo houveram moléstias d 
esta natureza quando no verão o calbf prin- 


f 


2 


cipia a ser intenso e ha pouca cautella com 
Tfartadellas de frneta. o 

Repetiremos pois que sãgiil 
absurdas as quarentenas de um 
o outro no mesmo paiz —a 
Porto para as procedoncias de 
Lisboa para do Porto — 
que ficam suj á 
que por terra se transita 
a parte. 

Isto é um estory 
navegação — nada mai 
ou abuso dVanthoridad; 

Ram quanto nf 
pgor do que a mesma, | 


ao commercio e á 
é uma pirraça 


sale é ainda 
olera, 


“For nomendo para vico-consul de Hes- 
panha na praça de Valença o snr. José 
Manoel Rodrigues. 


O san. dr. Antonio José Dias Guimo- 
rães digno e respeitavel lente do Lyceu desta 
cidade acceitou o cargo 'de direetor d'aquel- 
le estabelecimento para que fôra nomeado, 


a instancias d'alguns seus amigos. 
gel lns 


O covenxo altendendo ao que lhe re- 
presentou o major do corpo de engenheiros 
Belchior Jesé Garzez, inspector da estrada 
«do-Carrogado a Coimbra desonerou-o d'aquel- 
le cargos por-se achar quasi, concluida a 
dita estrada, e nomeou-o fiscal por parte 
do governo ma construcção: do caminho de 
Jerro do Barreiro ás Vendas Novas. 


( 


“o Pon falecimento do snr. Malbeus Anto- 
nio dos Santos Barboza, e auzencia do snr. 


no dosé da Silva Lima, ambos proprie- 
tarios da cidade do Vianna do Castello. 


o Pon oMeio do, consul de Portugal em 
Porto-Alegre com data de 4 d'Abril ultimo 
consta haverem fallecido no. districto. da 
villa de Jaguarão, os subditos portuguezes 
José Rodrigues Sequeira, negociante, e An- 
tonio Jorge Estevão, caixeiro d'aquelle, me- 
nor de 14 annos. h 


es 
a edéntor 
Diz o Jornal do Commercio que se an- 
nuncia em Londres o apparecimento de um 
novo, jornal, no formato do «Times», cus- 
tando apenas 2 pence (40 reis) em voz de 
5 (100 r Devia começar a publicar-se no 
dia 19 do corrente. Intilula-se «O Teles 
grapho». 


“Diz 0 Conimbricense que os passageiros 
que tem hido na mala-posta, desde o dia 


oficio de, 18 de Maio proximo 
passado, participou! o cosul de Portugal, 
na Bahia, 0 fullecimento dos seguintes sub- 
ditos portuguezes : 

José Maria da Costa Neves, natural da 
Ericeira, idade doze annos, solteiro, per- 
tencente á tripulação do Drigue Pensamento. 

“Antônio natural de Coimbra, 
0s, solteiro, pertencente 
obrigue. 


do do 


à tripula 
o 


da Erice 
pertem 
J 


Ç di 
“Sonquim Prancisco de Mattos, natural 


a, do dezenove annos, solteiro, 
ente á tripulação do pntnclio Cesar: 
vim do Conto, nátural do S. M 
tinho “ quatoize annos solteiro, per 
d tripulação do dito patacho 

 Rraneisco da Cruz Alfarra Junior, na- 
tural de Tasira, idade vinte é cinço aunos, 
casado, pertencente á tripulação do brigue 
Lealdude. 

Manoel do Carmo Henrique, natural 
dos Arcos de Val-do vinte annos, 
solteiro, pertencente á tripulação do dito 
brigue. 

Antonio Vicente, 
idade dezesete annos, 
& tripulação da harea Venus. 

Sonquinr Ventura, natural da Ericeira, 
idade trinta e tres annos, solteiro, porten- 
cente 4 tripulação do patacho Farujo Se- 
gundo. ) A 

João Vieira, natural do Villa nova de 
Onrem, idade vinte o um annos, solteiro, 
pertencente á tripulação do brigue Tarujo 
Terceiro. nd ; 

“José Maria do Almeida, natural de 
S. Martinho, idado dezenove annos, sol- 
teiro, — pertencente á tripulação da dita 
Dare: o E 


natural de Tavira, 
solteiro, pertencente 


Jusé Maria, natural de Santa Maria , 


O COMMERCIO. 


idade vinte e oito annos 
cento ipul J 


to e quatro annos , 
pertencente á tripulação do Driguo 


Francisco da Silva, natural “da Vill 
da” Feira, pertencente á tripulação do bri 
gue Liberal 4 


, 


põe-se hojo de 3 nãos, 8 fragatas, 7 cor- 
vetas , 42 brigues, 2 brigues-escunas, 8 
escunas , 2 palhabotes, e 28 vapores de 
guerra. Os navios de transporte são 5 fra- 
galas, 3 brigues-barcas, 2 brigues, e 1 
escuna. Tem alem disso empregados em 
navegar na costa 7 vapores, 2 brigues- 
escunas , 14 faluas de primeira classe, 24 
de segunda, o outras embarcações meno- 
res. 
—— > mete 
CORRESPONDENCIA. 
Ls Snys. vedaciores. 

No Commercio de sabbado deparei com 
uma correspondencia de dous directores da 
Viação Portuense, que traz uma alusão , 
que supponho ser a mim dirigida, o mui 
gratuitamente, 

Tratando-se da reivindicação do cre- 
dito da companhia , eram d'esperar argu- 
méntos da foiça de muitos cavalos , para 
destruir o artigo dossa redacção, quo tevg 
9 arvojo de-dizor que as neções da Viação 
Portuense sollriam grande desconto Fo que 
som duvida é notavel na propria vecasi 
queio governo , por uma nobre inspiração, 
proporciona meios para a sua alta, offero- 
cendu-so a tomar a cruz por uma avultada 


quantidade de acções, o quo doyeria ser 
uma escora mais poderosa, que esse casal 
de gigantes, que servem de supporto no 


viaducto d'Arnoso, ' 

Nesta parte todavia não me demorarei 
muito. Dizem VV que foram mal in- 
formados — lá o leem, lá o entendem ; 
mas magoa-mo que tão ilustres directores 
não tenham podido enxertar a sua convie- 
tão na dos accionistas ; ou que não tenham 
querido fazer-lhes “o assignalado serviço , 
por'si e seus amigos, de comprarem essas 
poucas acções, vendidas com extraordina- 
rio rebate , mesmo como negocio sou, sal- 
vo 'st escrupulisam d'entrar em semelhante 
especul + Sendo senhores do segredo da 
sua enorme vantagem. O desinteresse sem- 
pre merece louvores ; todavia é para admi- 
rar a solreguidão dos interessados, que 
lhes não deixa vêr a terra da promis 
— esse futuro El-dorado, que os dous di- 
reetores inculeau com tanta confiança. 

Concord elles | o remedio está 
em entrar com 1 dinheiro; — e o mal 
na ignorancia do: onistas, «que sa- 
bem, mesmo em seu proveito esperar mais 
algum tompo» E" de agradecer o desenga- 
no, e lão cortez cumprimento | Assira tam- 
bom nos prégou alguem da companhia dos, 
Omnibus , que Deus haja, porcm enga- 
nou-se | g Ê 

Agora pelo que mo diz respeito , le- 
vanto a luva, o direi aos ilustres directo- 
res, que talvez lhes, tivesse sido melhor li- 
mitaren:-so á sua esphera , sem hirem pro- 
curar palha tóra de casa, para sustentar 
seus argumentos. 

Ha muito que entendi, e ainda enten- 
do, por ter 0 direito á minha opinião, que 
não nego áquelles senhores, (apesar de ser 
um dos iguorantões, quo não sabem espe- 
var) que seria do conveniencia particular 
dos surs. accionistas, que fossem cmmbolsa- 
dos do seu capital de conveniencia 
nacional, que as estradas de Braga o de 
Guimurãos ao Porto entrassem no systema 
geral de viação, ultimamente adoptado. 


Nessa convicção mui sincera, o de que 
não tenho d'envergonhar-me, revelei meus 
sentimentos ào 2.º signatario da corrospon- 


As forças navaes de espanha com- | 


toressa todo o paiz. | rematadas pelos snes. Hi 


encarregado : 
4.º. quo os accionistas da com 
Viação Portue: fossem So! 


S| 
gralmento do préço da arrema 


trada do Braga ; pos mim UE 
+ 2.º quo lhes fossem pagas asquantias 
eobneeháta OM DO 


em divida pelo Estado; 
3.º que a companhia fosse exonerada | 
misso de construir a estrada de 
tis) obalugolb que O 


quesolvo plano que sibmette, ifhn! 
mediatamente só procedesse'á construcção 
da estrada de Guimarães, 3 sbibao! 
Na assemblea geral da 
re 


so um balanço real da companhia , pará 
seu vordadeiro estado poder ser apreciado 
— assim foi resolvido unanimemente; mas 
por em quanto, us accionistas não: foram 
satisfeitos ; o se não me enganaram os ou- 
vidos, exclamou o 1.º signatario vendo o 
triste resultado da sua loguella; que fizera 
concorrer poucos amadores a inscrever-se 
como novos accionistas — «que era preciso 
acubar com isto»; mas isso talvez lam- 


aspirava á direcção; e dou parabens á 
inha por estar persuadido que, 
melhor figura que aquelles 
muito ou pouco da sua pe- 
jo d'um unico, não. tem 
com as difliculdades, pon- 
á formiga. 

«le certo pensou que esta- 
s peixinhos! Apesar do 
certa anmógia”, os mesmos Kalenders" não 
enguliriam tão grossa pilula por mais que 
lh'a dourassem. = 


NOTIGIAS ESTRANGEIRAS. 
Texos folhas de Pariz de 17 e de Ma- 
drid do 19. Aquellas nadh adiantam ás 


dosprguolo, q BO isto agenas ppiradamos 
uma ordem do 1a «do general eli SLCI"., 
em que se dá conta 'dos bem “succodidos 


combates: que tiveram: lugar nas noutes dé 
22: 23 e se molam outros feitos. pratica- 
dus pelos allindos, que fazem esperar pro- 
ximamente , um resultado | prospero c, deci- 


eli f 

“PO imperador 

mamentos ás armas, annulando pará 

cltoito'todas as-oxcepções” á lavoura, intluin- 

do; até -a dos .filhas unicos, - Ao, recrutas 

menta ;figam SPjaMOS, Jones, 88 homens ua 
e 37 annos,. 


não passarem 


im plus oligos o qr out 
bem. procedesse do ressabiy. que lho cau=| qo co DARIZ É e e Junho ás 5 horas e 
sou a leitura d'un relatora, dm. a begi a x 48 a au fardo. a io ” 
ex-colega fez alusões, de ffão só alli teve Não ha 'despacho ai um da Crimeal 
conhecimento, e quo repuli como. consu- | Ná 'Ukrania:robentou uma granito sublevas 
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Ora não estando maus aetos-part 


laves sujeitos 'a menhunia direcção, e mu 
o itiae da Viação Porri Ea 
dendo conscienciosamento quo | 
hom-serviço salvando os eqpitaes 
panhia, que vstão comprorriettidos ;' 
do" pór mataresa um gonia muit 
pendente; o muda francos ou ly 
enviei ao governo à proposta que acabo 
citar. a em as 


ras. 


do 


ar eb 
uma direcção...... UMa intriga que come- 
qou por ser commanicada nos proprios in- 
trigados , uma intriga que agradou muito 
a muitos accionistas, mas que, “Segundo 
vejo agora, love menos uubeitação por par-. 
te da direeção | fes roque e 

Provirá o descredity das acções do 
receio, que aqueila intriga venha a vin- 
gar-se? 

E não provindo ella, ou não devendo 
provir do estado financeiry da companhia, 
como a direcção tem a brado de infor-, 
mar-nos, a que póde allribuir-se a cau- 
sa?.... ah! já me esquecia,.,. á ignoran- 
cia dos accionistas | mis ) 

Na verdado como é possivel vende- 
rem-se acções, oxistindo | medo que. os, 
accioni venham a ser ginbolsados do di=' 
nheiro dispendido? tim ie ss 
+ Cireuniscrevo-mo aos fimitus da ques-, 
tão, Não é a carta soul Inconveniente dos, 
«dous snrs. directores, que ha-do influir na: 
subida dos titulo O não se er- 
gue com dophia as, lisões malevolas , 
insinuações , linguagem apaixonada, e im- 
propria. Néstas osso O melhor deixar 
falar os factos; e à lriyialidades não so 
responde. PU ADARAS 

Esse «mysteriuso alggem» chamado a 
terreiro, não curecia exiúfçar-se perauto o 
governo para provar O deseredito da empro- 
t8..0.0+ À Dahsa do eredito está sewpre no 
preço do mercado. Quaido são vendidas 
as acções a 198000 reis por 379500 reis 
desembolsados , que querurá isso di ) 
ainda assim apparecerm mais. vem 
que compradores — lug por sermos pus 
ignorantes, e residir toda a sabedoria na 
direcção da Viação Porluênso, 

Com o deposito que fiz de 
para afiançar à AOpA a no é 

Pósso di 


po 


No 2.º concurso e 7 
ter ingerencia nos seus ietos, vendendo as 
acções, para que nem sé suppózesse que 


El esta a intriga urdida 4 sombra de. Si 


k Quit 


| um vigor e 


5 tralha. 


ção-que, pelomenos de prompto,, não-pnde 
see reprimida. Vorsnvin acha-se atulhada 
do Us, ot 
ten refu paré 


| que a Russia desgairneço' o Vistlal 
ia RR Bt 


did po escapar sulco. 


Dizise que 


ob etoil om vPAREZ 180do Junho!” 

Os Russos mataram aleivosamênte 24 
a rinbeiros d'w 
arcava, prisiosionei 


recebida pel 
do pe 
“homens no 


(o) to 
* PARIZ IS 
Bolsa de Pariz. 


de Junho. 

50541), 
Os 3 por centoa 67 
rey 


Cotação da 
por cento! 92º 
Macyp a 


b atovivr 


Em consequencia das; acções da 22 à 
2% de Maio, Senra Polissier fez pnbli- 
car a ordem do-dia' sóguinte Losianoi 


id FxenGrto vo ie E 


“OnDEM G 


Brilliantesteitos do ar 
ar as nússas guias e “do consagrar 
ainda uma vez a superioridade da v infan= 
Leria franceza. “Osscombates de noite em 
nte , conduzidos 
es, commandan 
ndo sob «suas or 


Tm 


pos. que 
raum representados nesta luta 
ram um contra muitos , coin 
arrojo que nem poderam des- 
concertar os clamores selvagens do ini- 
migo, nem suas massas profundas , nem o 
fogo redobrado dos: Mosquetes mem a inc- 


Youui- 


figuraram ou. 
onde «comba 


Si A 102 "regimentos de 
eurs a Sa a boaTa + Os 14.8, 18.9, 

0d, 430, 46.0, 79.º 1 80:90/98.0, rem 
gimentos' de linha, 1.º e 2.º regimentos da 
legião estrangeira, 6.º 9.º e 10,9 batalhões 
de-caçadores a pé,, a engenharia e a arti- 
lheria: do cerco. 


1 091 


O effeito material que obtivemos ex- 
cedeu as minhas esperanças. - Informações | 
certas (e moer concordam com o. numero dos 
mortos que o inimigo veiu «recolher aos 
nossorathos + pelo pedir , diante das mos-| 
sas trincheiras , 
suas, perdas foram quadruplas das nossas. 
e deram para elle, «a este duplo combate 
as proporções d'uma batalha perdida, mi 

Desde 25 de Maio, duas divisões fran-, 
cezas, às ordens do eneral Canrobert, a 
cavallaria “dos genera Morris e do Allon- 
ville, o exercito oltomano ás ordens/ de” 
S: 4. Omer Pacha e emfim-o exercito | pie-. 
montez, sob o commando do general & de Ta 
Marmora, estabeleeerapn=se: no Tchernayas, 
ameaçando as linhas o exercito russo, de- 
pois: de terem desalojado “os seus postos da, 
margem, direita o a vauguarda de quatro. 
Datalhões que. elle ti pe em Tehergoun: | 

Em fim um despacho do almirante 
Bruat, com data de 25 de Maio annuncia: 
que a columna e re que partiu 
para Kertch e Iénikalé accupou successiva- 
mente estas duas cidades e que a flatilha 
dos alliados tomou - posse do mar d'Azof?, 
resultado cuja import ncia não escapará a. 
ninguem. no exercito, e que priva o inimi- 
go d'uma das suas grandes linhas de abus- 
«tecimento. 

Para os impedir ho cahirem em nosso 
poder , fez saltar suas baterias, incendiou 
os armazens de Kerlch, contendo 600,000 
saccus d'uvêa , grão e farinha 7 queimou 3 
dos seus navios a vapor e grande numero 
do embarcações de transporte. Foram apre- 
zados 30 destes ultimos. Tal é a nossa si- 
tuação ; não póde ser mais satisfactoria nem 
mais sulida, e aqui exprimo eu pelo re- 
sultado de nossos preseverantes esforços, 
uma confiança que loflo o exercito parti- 
lhará. O inimigo é já ferido nas condi 
ções mais importantes da sua resistencia e 
approxima- se o momento de o alacarmos 
no coração. . 

'Na ordem: “ponho « os nomes dos miltinê 
res de todas as armas pros mais se fizoram. 
notar nós combates de 22 a 24 de Maios) 


0. data oral en ce elfo, Pevisbeea. 


eastit ja 
HESPANHA. pd 

No reino visinho acha-se restabelecida! 
a ordem.” As: partidas carlistas que se di] 
nham levantado em diversas  provincias es- 
tão já dispersas. Ein' Santingo , onde “ 
nham - havido lamentaveis desordens em, 
virtude da subida do preço dos cereaes, 
como já noticiamos mm dos nossos nu> 
meros passados, estava restabelecida já, a 
tranquilidade, tendo ão feito algumas pes 
sões. 

No dia 18. iii a Madrid polasdt 
horas da tarde Suas ) Mngestades, quo linham 
estado em Aranjuez. 

As notícias de Cuba alcançam até 9 
de Maio. O general Concha. fez uma pros 
clamação, na qual depois de manifestar 

- que em toda a ilha se gosava da maior 
tranquillidade, annuncia aos cubanos quo. 
a contar daquello dia (ficam dissolvidas as 
comissões eleitoraçs, Em consequencia 
disto-us Lransaeções . commercines nhRe 
tomado uma grande actividade, 

Foi levantado o estado de sitio das po 
vuações e.0 e costas. 


1z 
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ARTE. co] MERCIAL. 3 


NIB | urabi 


STADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO, | 


em 23 de Junho 4 


o asmOA. — Vapor D. Pedro 5.º com 
“8 remos de pau, 100 tubos de ferro, 46 
cascos *com agoardente, vinho eazeite, “a64 
couros, 213 sacos com arroz o massas , 
1t caixas, 3) fardos, 28 volumes, de 
tabaco, sabão, “queijo, chá & mais diversas 
miudezas. 

ps aa 


“VINHO EXPORTADO. . 


P. A. €C 
Exportadodesde o 1.º de paso 
Janeiro até Bi de Maio. 14384 13 2 
Dito de 1a 22do corrento: 1:849 10 G 


Despachado em 23 
Para Inglaterra. ” 
» O Brazil 


“cortificam nos: de que as). 


O COMMERCIO. 


PARTE MARITIMA. 


AARANENTO, DE E Ueda PORTOS| 


O: 


TRADAS: io! uso db 4 


LONDA ES, 9a 
pg, À “fazendas. y 
CADIZ, 6 dias. — Barca ingleza 
ima! tabaco. 
BA, 14 dias, de Sagres 4, dE ires 

- Hiate Santo Antonio, c. Machado, 

milho, chumbo e encommendas. 

PORTO, 24 horas. — Rasca Rapida, c. Sou- 
sa, madeira e encommendas. 

NAZARETO, 24 horas. — Lancha Andori- 
nha, c. Roza, madeira. 

MAR DE LARACHE , 11 dias. — Cahiquo 
Sacramento, c. Gouvea, peixe salgado. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Rasca Adelaide , c. 
Cruz, madeira ecarvão. . 

IDEM, 2 dias. — Rasca Leda, c. Gomes, 
vinho. e madeira 

SETUBAL, 24 horas. — Bateira Santo An- 
tonio de Lisboa, c. Brandão, madeira. 

IDEM, 2 dias. — Barco Manoria, c. Hila- 
“rio, trigo. 

IDEM, 2dias — Barco Providencia, c. Caia- 
“do, trigo. 


isa, e. 


“SANIDAS. 

BAINHA, — Briguo Mondego, ce. Dias, vinho, 
batata e farinha. 

GOTHEMBOURG. — Brigue sueco Diana, c. 
Sund, sale cortiça. 

ST, JOINNS (Terra Nova). — Escuna ingleza 
Minerva, c. Wallis, sal. 

SETUBAL. — Bateira Conceição de Maria, 
c. Tavares, lastro. 

— Miate Flor do Porto de El-rei, c. 

tos, lastro, 

IDEM. — Bateira Tentativa, c. Maria, lastro, 


— aeee 


=, PORTO 23 DE JUNHO. 
ENTRADA! 
AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro , e. 
Matlos, 2 dias, sal ao c. 
IDEM, — > cahique Perola do Vouga, e. Nu- 
nês, 2 dias, sal ao c. 
IDEM. — ipa gg he (3; Marçólo, 2 dias, 
salao c. + 1» 
Rasca Flor d'Aveiro, e. Vieira, 2 
sal ao dt 
Hiate lhavo 1? 
sal ao cc, 
Chalupa Olho Vivo, c. Paulo, 
» Sal ao 6. 
IDEM, — Chalupa Santa Luzia, c. Pernão- 
des, 2 dias, sal no e. 
FIGUEIRA. — lasca Senhora: do Carmo, e. 
Senna , 9 dias, cal e aguardente ag c. 
LISBOA. = Rasca Correio «d'Aveiro, c. Le- 
bre, encommendas ao c. 
PORTSMOUTH. — Vapor de guerra ingloz 
Heart, e. Wills, 4 dias, arribado com 
falta de carvão, 
Lui  SAHIDAS. t 
OLHÃO — Cabique Senhora do Rosario , 
c.. Nascimento, encomendas. 
AVEIRO. — Rasca Senhora do Pilar, e, Bar- 


e. Picado, 2 


9 


IRA. — Rasca Assumpção, -c Leitão, 
encomendas, 

IDEM. — Hiate-Bom Jesus dos Navegantes, 
i , encomendas. 

ON. cuna hespanhola Joven Jesus, 
Ge - Rodrigues, | o, 

-4 DEM 24, 


e 
AVEIRO. — Rasca Hygina, c Caldas, 2 dias, 
sal e arroz ag c. 


SETUBAL. — Miate pero Triumpho, c. “sil 
va, sale arroz a 
8EVILHA. — Hiate Triumpho d'Aveiro , e. 

Domingues, 15 dias, milho, a Antonio 
Vieira d'Andrade 
RIO DE JANEIRO. — Barca Victoria, e. Pi- 
res, 60 dias, assucar a Manoel Pereira 
Penna 
LISBOA. — Brigue Guilhermina, e. Couten- 
te, 10 dias, milho a José Jones. 
SAHIDAS. 
SETUBAL. —. Hiate .S. João Baptista, c. 
Roza, lastro. - 
BARCELONA. — Miate Flor da Mocidade, c 
“Couto, lastro, 
1 -— Escuna ingleza tilliação €. Requiad, 
astro. 
STOCKHOLM POR ' SETUBAL. —Brigue sueco 
Johnny, e. «Liudstron, lastro. 
IDEM 25 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Ficam fóra da barra 2 hiatcs, e uma 


escuna ao oeste. B 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


d - MISDOA 20 DE JUNHO: ento LEIL ( EM LIQUID 


“Escuna ingleza Tdtae, | 


ANMUNCIOS. | 


E enpern 

quim feira 27 do corrente, pelas 

11 horas, haverá le: a casa da 
Juntina, rua dos Inglezes, constando || 
de pannos, carneiras, córlês para co- 
letes, guardasoes, peitos para cami- 
zas, colarinhos, vidros, christaes, por- 
cellanas, elogios, oculos de theatro, 
e mais diversos objectos, — Um re- 
logio em quadro com musica, e seis 
mais diversos movimentos, [492] 


O dia'26 do corrente tem de se 
vender um pianno em bom uso, 
aulhor inglez, e acções de varias com- 
panhias, na Juntina, Rua Nova dos 
Inglezes n.º 80. [493] 


MUNICIPALIDADE DE GAYA. 


O dia 26 do corrente Junho, pe- 

rante a mesma, na casa das suas 
sessões, pelas 10 horas da manhã, se ha- 
de proceder à arrematação do costea- 
mento da illuminação publica e im- 
postos municipaes sobre os carros, car- 
ne, vinho e agoa-ardente de consumo ; 
e continuará aberta a praça nos dias |, 
28 e 30 do mesmo, se se não liver 
elfectuado a arrematação. 

Por impedimento do escrivão, 
José d Amorim Alvarenga. 

(AO) 


wiLEILÃO; 


A quarta feira 27 de Junho haverá 
leilão, no estaleiro: em Villa Nova, 
d'uma porção de madeira: “de carvalho, 


i 
aa + 


"e cordas do navio prussiano VESTA, 


noufragado. ha dias em Aveiro, por 
conta e risco de quem pertencer. 
] ! | [488] 


RECISA-SE d'um Capelão para di- 
zer a missa do meio dia na igreja 
de S. Francisco. O ecelesiastico que 
pretender esta capelania dirija-se ao 


sachristão da dita igreja. . [AG 1] 
ha um deposito de botijos na- 


[ cionaes de GRES, potes para grai- 
xa, ou qualquer liquido, que se yen- 
dem por preços mui rasoaveis. 
| j [384 

A rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, etres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado pelo 
brigue inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas | 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
“| paroleiras. 


a loja da doceira Mina, na rua 

de Bellomonte n.º 

nebra legitima de Honlaadã para ven- 
der. — A 


A Ferraria de Cima n.º 196, 


(327) | 


e 60, ha ge- | 


3 


SBORN &/SPENCER, na rua da 

“Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 

- ESTEIRAS FINAS 


AMERICANAS, 


de muito. “superior qualidade, pra 
para a presente estação. . 26] 


UEM precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, ete., dirija-se - ao, escriplorio 
deste jornal. 
O pretendente dá as precisas abo- 
nações. 88] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Samirá. para Lis- 
boa, quarta feira 
27 do corrente, às 
10 horas da ma- 
nhã, o vapor — 


tá D. PEDRO V. 
Eseriptorio, Bateria do Terreiro 
n.º 12, JAST) 


VENDE- SEa barca brazilei- 


FT Seus perfenicos; “constantes do 


ra HYDRA, com todos os 
inventário, existente a bordo; ; 
Trata-se com Caetano José Fer- 


reira, na: praça de Santa The Cir n.º 
[a a 73) 


* Para Liverpool. 
R  Sammá até o fim do sorrente 
mez de Junho a a Ea 
CAMILLA, capitão Hen 

dem, classificada no Lloyds de “15 ighel 
Recebe carga, e trata-se antes rios 
rua dos Inglezes n.º 52. fe 


Da. primeira viagem T povo é povo, € 


bem constrnido | drigué BOURO, 
) cap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
hirá o mais breve pus atvel por 

ter prompto parte do seu carregamento. 
Para cargo e passageiros, pat O que 
tem excelentes commodos , tra 
caixa Joaquim, Adrião da Racha é 
colau n.º 27 ou com o capitão à 


Raia o Rio de Janeiro 
Var sahir com brovidáiles n ga 
lera CAMPO) quim” nella 
quizer carr “ou ir (les qpas- 
sagém dirija-se a Joho” Auriho: dá Rocha , 
na rua Nova dos Inglozes n.º 48 € Ci 


bordo. 
349] 


“ Para Hamburgo: 


Saminá com brevidade o dor 

parte do carregamento 

E) É galeota hollandeza PROUWI- 

NA, capitão. J. G. Bakker onsiguatário 
a 

Epuard kebe & C.º, Taipas n.º 6. (484) 


Para Pernambuco. 


Sanimá com brevidade 4 escuna 


brazileira «Linda» capitão. Alo- 
xandre José Alves. Nusebe ent- 
em Dons 


ssageiros , para o que b 
commotos. Trata-se com o com 
Antonio Ferreira Baltar Junior, UH da 5 
Soto n.º 


avião. 


a 


or o Rio de Janeiro 


A BARÃO di “ppaSACO 


E 
 Samrá no dia 28 do corrente é + Toga- 
se aos snrs, carregadores “Quórrio Magis 
tar seus conhecimentos , e aos E! pas- 

ros, virem legalizar as suas agmis"p 
ma “do: Muro n.97 ,con 9 Bateria 
do Terreiro n.º 42.1 (ABS; 


k : O COMMERCIO: 


EDU a Ri Ta 
ande ERR UAK 


Polha “de Eu terçadá o. JL. EUR 
de cem Loiola oh ia E 


-Ay800  H$I06 
LE a 
34000 BS 
| a. 


ESTADO 
DO 
NERÇADO, 


H 


e Q ro na en TA: 


Aduella de Riga.. 
» de Memet 
» de Quebec 


Es da sui 


Esta semana esteve al- 


| Carré. — Asivondas for 
ram 450 sacas para cun- 
sumo. Este genero cou- 
serva-se ainda em al- 


Salitre“ Pruto 
»  refinado.. 

Sarro (paga por sah. 18000 rs. or idosa) 

Sumagro .. emo 


Aguardente do Douro fina .. .i cio fopipa o 315 ; “o e ivo gia suma cousa animada, € 

» — inferior do por Eber | A RE o. Eri 000, ' Res ez fizoram-se bastantes tran- 

» redonda .. .. ERR 780% 0 5 Bh.r KRA em, “dignas sacções, especialmente 

Amendoas: doces ce cas capri BBODO 3100 | » em chapa . ” 4 em generos do Brazil. 

» amargas .. veio Ie AO — sh Pro SE pa tonel.. 35800 43000] Em papeis publicos e ac- 

»  emcasca,. o) 28400 28600 ida pipa. 4% ções dos Bancos e Com- 

Azeite doce.. alude | 48600 — D$O00 A »— dtEscocia de Govan & panhias tambem houve 
Alvaiade Q 28000 28100) 100 %€ [14000] » » em vorguinha 3 «O cambio vt- 
Am qa Tas 5 15000 2 fa a " fnrrafos queens... e fectuau-se a 90 dias data 
.. fes A a y 4 connfde 54% 25, 
A ua-razo o e gu 30), idem g200 RA copal . pd U ida 1000) entraram 38 Bated 
gs dê: Milão quintal ERA | idem | g160) «2. do Brasi em paneiros 18500 ag000] idem | 8500 cães do” Fio dia 
» da Suecia .. 5j800 6% Gesso eré ) E 8 10 encias, dentre as quaes 
ES SE hoo los frei nba ei % agi É portpquezas «ud ingloo 
» + p 2 
» de Pernambuco pluma FER o 24 AR neo 
» ' de Maranhão machina ás tg Sahiram 36, sendo 26 
e uma .. o, od : 
PRE ren ga j BEO0O 88200] idem Elio dé niga arca nie poda Btas oa Manon 
Arroz do Pará... .. quintal SgoDO 400] 1 » » WPHD .. Ida; 2 bespanholas; e 1 
»- do Marauhão.. Ê 6g000 65800 » Doo HD dinamarqueza. Do nume- 
» de Santos. x f idem [18240] » » HPMKR . » ro «destas, 6 foram carre- 
» RE aa ” EA A PEA ig E " gadas com vinho. 
na. , ” N e 
SS E PT E 7 “one ça ae RUN A 
BRO cerne ug 4gs00 Logan » q pira E Etica, 
Assucar de Potato ta (7 [ol 18700 E 5 » ah k dia Sol o mezes. 
« do Bio de Janeiro, dito. fc — — 5 anni .. s Wu ) o 
» da Bahia .. » te 8 18600 18750] ) idem | 38000 Manteiga Ingleza de Cori 8 PE NR dignas de 
a arco E É à 48200 18400 é Hamburgo E 00 4 | 58500fmencionar-se. Os “pres 
Azarcão.. a “| O 24100 24200) idem | 4200] » dHolanda e Ra O 
Banha de pingue- fe) BHO 48000) » Nacional e PIS di dA 
» dunto o EE) «a | Machados duzia Asstcan. — Este genero 
Breu d'America.. .. PJ barril | 9g000  3j40G) idem | $150J Massas brancas 2 pala Cia ima SD 
Bezerros de casca sortidos Nacionaes — i E 680 E ç » amarella : Cm ido é aa ar 
escolhidos de 2 ) 0zes ulqueire) a = 
Barba de boleia em tabou a “il é 150 digo idem | $300)Olco de linhaça alrosdo idem | 18500 Prato ia Cerca de 250 
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